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História completa

Em uma bela fazenda na cidade de Soledade se conheceram Tattibio e Domiciana, onde ela morava com seus pais. Tattibio ia domar cavalos e
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cuidar dos animais. Os dois se apaixonaram e casaram-se.

Com o passar do tempo ela ficou grávida, todos ali que moravam ficaram muito felizes. No dia 20 de maio de 1935, nasceu uma bela e graciosa
menina, veio ao mundo para dar alegria a todos da sua família, colocaram o nome de Maria da Silva Bertolli.

Ela cresceu cercada de amor, carinho e atenção que os pais lhes dedicaram.

Essa menina passou sua infância e parte da adolescência na fazenda de seus pais, onde trabalhava muito ajudando seus pais nos afazeres de casa,
não tinha tempo de brincar, pois seus brinquedos eram a enxada e a vassoura.

Quando levantava bem cedo ia logo buscar água no seu baldinho, capinar com sua enxada e varrer o pátio.

Seus melhores amigos quando criança eram seus tios, tias e primos, e só se divertiam nos aniversários da família.

Aos 17 anos conheceu Dartigo seu marido,quando ela ia ensaiar com seu irmão na fazenda de seus pais, pois ele tocava em um conjunto, foi amor
à primeira vista, e logo começaram a namorar, na época era um longe do outro e não podiam dar beijinhos.

Dona Maria casou-se aos 18 anos com seu Dartigo, que foi seu único namorado e todos comemoraram seu casamento com muita alegria.

Desta união nasceram nove filhos, todos receberam muito amor e carinho, na qual guarda em sua memória uma grande e emocionada história com
seus filhos, pois se dedicava com eles nos deveres da escola, onde participava ativamente como mãe. Ela, com muitas dificuldades, conseguiu que
seus filhos estudassem e se formassem.

Na sua adolescência trabalhou na fábrica de calçados na cidade de Capo Bom na produção dos mesmos.

Seu passeio preferido era ir à igreja orar pelas crianças e seus filhos.

Aos 60 anos começou estudar na Escola E.M.E.F. Breno Guimarães, onde foi uma alegria e realização pessoal dela, pois participou da
construção da mesma.

Quando veio morar no bairro Vila Iolanda não havia escola para crianças da comunidade estudar, precisavam caminhar muito até a escola mais
próxima.

O fundador da Escola se chamava Breno Guimarães, pois era seu amigo que frequentava sua casa. Em uma das visitas que a fez pediu que
construísse uma escola no bairro, para que seus filhos e as crianças não tivessem muitas dificuldades para estudarem longe de casa...

Ele ficou sensibilizado com o pedido de sua amiga e logo pediu que fizesse um levantamento de crianças que iam para outra escola estudar.

De repente quando ela menos esperava  começaram a construir a tão esperada Escola, e nunca mais esqueceu do seu grande amigo.

Seu maior sonho que ainda quer realizar é receber o dinheiro que tem direito quando trabalhava na fábrica de calçados, na qual esta na justiça e
espera um dia que seu sonho se realize para que possa ter uma vida mais tranquila.
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